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Ementa e 
objetivos 

A ciência social e a ruptura de paradigmas. Embasamento teórico a partir da Sociologia visando 
às diferentes culturas dos meios rurais e desenhos dos meios de vida.  Formas de produção 
alimentar humana e animal e seus impactos.  Construção de novas relações sociais como 
resposta de grupos rurais no processo de enfrentamento dos problemas locais frequentemente 
desencadeados por ações e processos de mudanças sociais mais amplos.  Ideias e pensamentos 
sobre desenvolvimento local. A perspectiva agroecológica visando desenvolvimento local. A 
construção de novas relações homem/natureza de base agroecológica. Objetivos: Conhecer as 
principais perspectivas críticas à modernidade, como paradigma de vida e dominação e estrutura 
científica; 1. Estudar sobre as relações entre natureza e cultura e implicações nas perspectivas 
de desenvolvimento, com foco sobre o rural e agricultura; 2. Analisar essas abordagens acima 
dentro da agroecologia e dos estudos sobre os sistemas agroalimentares desde as experiências 
e perspectivas, práticas e epistemológicas, latino-americanas. 

 

Conteúdo 

Desencontros: críticas à modernidade, Encontros: Cultura e Natureza, Sistemas Agroalimentares, 
Agroecologia e Sistemas Agroalimentares na América Latina 
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